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cumentos que o instruem. A*s 
Commissões reunidas de contas e 
Obras publicas. 

Pelo Sr. Presidente foi dito 
que o professor da l.a cadeira de 
1." lettras, desta cidade, dese­
jando que a Gamara Municipal 
examinasse a sua eschola, que 
precisa de certos melhoramen­
tos, viera solicitar d'esta Câma­
ra uma visita á mesma eschola, 
para que pudesse com conheci­
mento de causa, reclamar essas 
medidas ; que louvando o proce­
dimento deste professor, entendia que os seus collegas estarão 
promptos e aceitariam o convite. 
Approvado unanlmomento, resol­
ve» a Gamara dirigir-se em cor­
poração á eschola respectiva. 

Levantou-se a sessão, devendo 
lavrar-se a acta respectiva. 

6.a Sessão ordinária em 6 de 
Abril de 188:*. 

Presidente o Exmo. Barão do 
i',irnahyba. 

Secretario—Quintiliano de Oli­
veira Garcia. 

Achando-se presentes, as onze 
Uoris da manhã os Srs. Verea­
dores Exmo. Barão do Paruahy-
ba, Adolnho Bauer, Tristão Ma-
riano, Paulino, Pr. Barres Jr. 
Oalvão Sobrinho e Kiehl, faltan-
(i >' com causa, os Srs. Cor. 
.vnhaia e Bento Paes, o Sr. Pre­
sidente abrio a sessão. Lida a 
icta antecedente, foi approvada. 

EXPEDIENTE. 
Foi lido umofficio do Sr. B:m-

to Paes, communicando não po­
der comparecer por doente ; por 
esta occasião communicou o Sr. 
Presidente que o Sr.jfCor.Anhaía, 
t mdo feito uma viagem,não P^e 
soltar c>im tempo de assistir n 
•!(ísãe, devendo kassim ser dispen-
,\âa. Foi approvado. 
(Jíficio de ÍJartos Corrêa de Mo­

rtes, inspector do —Bairro do 
(hiaratapeodava.— pedindo es-
óusa d'essíí i;;irD

r'>, ficando assim 
nomsado pm outro inspeutor para 
tratar d i factura da estrad •. 

Para ser cornado em considera* 
ão em tempo competente. 
Pelo Procurador foi apresenta­

do o relatório trimensal, acom-
• anliado do balanço o mais do-
;umentes : A* Oommissão de 
contas. 

Pelo Fisc il foi igualmente 
priísentado o seu relatório e d>>-

Àmor üv, nw; 

Não ! não quero que cases. 
Criei-te com muito amor ; pas­
sei noites em claro, no calor do 
teu leito, se tinhas febre, aga-
salhando-te ao seio, se tinhas 
frio. Tu, que perdesto mãe, en-
contraste em mim um extremo-
so affecto como só ella poderia 
ter , tenho vivido sempre para 
ti ; se sorris, alegras-me o cora­
ção ; se soífres, sinto eu a dor 
das tuas dores. Era meio de sa­
crifícios e angustias disse sem­
pre : pouco importa que eu luc-
te agora que ainda tenho forças, 
desoinçarei depois e terei um 
consolo na rainha velhice. Louca 
que eu era l 

Ahi está a flor, por cuja cul­
tura tanto me desvellei, negan-
do-me o seu perfume... quer par­
tir deixando-me só... sò ! a mim 
que a beijei, que a amparei, que 
a recolhi por ter pena de a ver 
tão sozinha .' 

Estou decrépita, os 
rhoumatismos e a minha 
cegueira cansaram-me.. 
pobre velha, fica abandonada, 
tu. que não pudeste ver abando­
nada uma creança ! 

Mas, diz-me Laura, tu o amas 
muito ? 

Respondeu -lhe u m soluço... 

meus 
quasi 
ai ! 

Muito ! ... Sei, que é isso que casa, casa batida pelos quatro 
disseste mentalmente, e eu, que ventos,debruçou-se dopeitoril. 
vellei pela tua felicidade, que te | r\ Çra<*^*» A* ™ ~ ^ Í Í Í • n 

^r , , . i n I U rrescor da manha íazia-lhe 
amo tanto, tanto ! nada mereço i « n ^ u - n , i„„„ , 
, ,. , o i • ondular as largis pregas do net­
as ti ! Se, casando continuasses' ., , u l l l n ,

 D *1 • ^ 
. R . • '.gaoir branco, preso unicamente 

a viver aqui nao tenas os mes- :,n rinc,n„nn T + . 
. \ no pescoço como as túnicas das 

mos carinhos para mina mas es- •r,,JOO K;7„nt;nBr, . , , 
. • .-j 'i . f virgens bizantinas o claro azu 

tarias a meu lado o isso bastava 
rre, mas elle é estrangeiro e quer 
levar-te para a sua pátria, para 
perto de sua mãe, de suas irmãs, 
de suas affoições !... elle é mais 
clemente do que tu.... ama os 
seus... 

—Basta ! murmurou supplice 
um* voz tremula, emquant.o 
duas mãosinhas delicadas acari­
ciavam UA anelados cabellox da 
velha, brancos como o linho dos 
altares. 

do ceu seraeára-se de nuvens cor 
de rosa ; o sol erguia-se por de-
traz do umas montanhas altas, 
sopoando-as de luz ; como uai 
rebanho de carneiros mansos vi­
am-se ao longe enfíleirados dt>sda 
o alto da alcantilada colina atè 
ao rio, umas pequeninas casas 
brancas, aldeãs, pela relvosa la­
deira descia uma rapariga, clara 
como a matta do fresco leite mn-
gido nesse instante da paciente 
vacca, que consolava o seu novi-. _ n vacca, que consolava o seu n< 

As mães,continuou aquella voz ,, n , ' LI„ , ^u ,, 
j. * J Í i Ibo lanbendo-ihe as orelhas, e es-

em surdina, com medo dequeele- ir, • ; , x„ , , ' 
\ sa rapariga nova, descalça, com 

vando-se um pouco, se entrecor-! , .* °. , n \
 v l> r, 

, r, j. i, a saia curta e os braços erguidos 
tasse de pranto, teem o direito „, n „ ,.,, s 

, . l
 r.u -.,, a segurarem a bila 

de impor as filhas... o as ninas o 
dever de obedecer... Embora eu 

sinta no peito o coração desfeito 
em amargura, creia, ha na mi-
nh'alma uma alegria estranha 
obedecendo a quem tanto fez por 
mim. 

A velha suspendera a respira* 
ção, e ficara com um sorriso/íos 
lábios e de olhar fixo em quanto 
a palhda menina, sua aforada 
pupilla, desappareceu d*rsala pa­
ra encerrar-se no seu qwarto d'on-
de escreveu ao de«pjadf noivo es­
ta palavra : — N Ã O 

Ia tombando a nclite. Pelas 
grandes janeiras ogivie« entrava 
a frouxa claridade do crepuscu-
lo;reinava em toda a (|asa o maior 
silencio. 

Laura continuava encerrada 
no quarto chorando livremente o 
desfolfrar do sonho do seus so­
nhos ; sua mãe adoptiva, recos-
tada na grande poltrona de es-
paldar da sala. fixava com triste­
za aí tênue luz do espaço, e as 
meditações que a absorviam não 
eram receios do futuro, o que 
lhe guardava o porvjir,ella sabia-
o, eram. sim, uma (pagina do seu 
passado que reli a, pagina peque­
na mas que fatalmente lhe im-
pozera a desgraça do sua vida 
inteira. 

Luuibrava-so drftra dia em que, 
lovantando-se de ! madrugada e 
àbrindio uma dasjanellas de sua 

a segurarem a bülia que ia en 
cher á fonte, fizera-lhe lembrar-
as elegantes e arredondadas for­
mas de um Dnrtitn vaso de Nola 
quò tinha sobre o touca.ior, vaso 
cujas figuras feitas em vermelho 
velho ( rosso anlico ) sobro fundo 

^Àe azoviche pareciam pedir algu­
mas rosas nora*. Desceu pois ao 
jardim. Quando voltava com 
farta colheita vio encostado a 
grade alguém que lhe preoccupou 
o espirito todo o resto do dia... 

Passaram s> os mezes; osso al­
guém fallava-Hie quando à tard-) 
se sentava no limiar da porta d-» 
pomar. Ella dizia-lho dobrando 
a meada .que elle tomava entre as 
mãos : pudesse a tua vida s r 
uma meada e eu a sua tecedeira... 

—-Como esse tio podes quebrar 
a minha vida, respondia-lhe elle. 
,E esse sonho acabou-se, desfez-

se como a espuma, apagou-se co­
mo a luz 

E porque?... Porque o pae del­
ia lhe dissera—Não ! 

Corria adiantada a noite. A 
criada viera fechar as janelU^ 
porque o ar podia constipar .i 
senhora. Laura deixou o quarta 
e veio sentar-se num banquinho 
janto de sua mãe : esta contem­
plou-lha o rosto, quo parecia 
sereno... ha grandes tempestade 
soba traujtiilli áuperticie dos 
lagos !... 

O coração dizia-lh.); tu qu) 
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bebeste lagrimas, deves saber c 
quanto ellas amargam .. o cur-
vando-se para essa adora-fa GÍI-B 
beç-a, que se lhe encostava ao 
regaço, murmurou-lhe entre dois 
eijos ;—Casa te. 

J O L U LOPES. 

i^k&n 
c o s . — P o r acto de lü do corren-
to-forão. removidos os promotores 
públicos Dr. Antônio de Anhaía 
Mello (ia comarca de Tietê pa 
ra esta eo Dr. Cherubim de Mo­
raes Gomide, d'esta para aquul-
la. 

Louvamos ai Governo pela boa 
escolha do substituto do Dr. Go-
iníde. O Dr. Ànhaia é u m moço 
inteligente, trabalhador e tem 
todos os requisitos necessários pa­
la ser uai nom magistrado. NóJ. 
o' comprimentamos. Quanto ao< 
Tieteenses lhes enviamos d"a' JUI 
os nossos parabéns pela excel-
lent^ acquisição que tamb-jm a-
cabam de fazer. 
tado. —1*01" dècrefj de 10 fo-
iam n om ea d os co n se 1 hei ros 11 e 
listado ordinários os extraordiná­
rios Manoel Pinto deSouzi D.rns 
ta*. Martim Francisco Ribeiro de 
Andrade e José Caetano de An­
drade Pinto, o o senador João 
Luiz Vieira Cansanção de Siním-
bú, e conselheiros de Estado ex-
traordi narios os senadores Affon-
so Celso de Assis Figueiredo, b i-
rão de Cotcgípe, Cfrmtiario Bene-
dicto Ottoni, José Bmifacio de 
Andrade, e Silva, José Bento da 
Cunha o Figueiredo, Laí^ayette 
Rodrigues Pereira e Luiz Antônio 
Arioira ria Silva" 

»Sorai;ae*.—Temos recebi do 
mais: «The Anglo-Brazilrin Ti-
me,--», a «Gazeta d •• Cald w*>; a 
«Rosa», pequeno j irnal critico 
litterario e recreativo publicado 
no Rio de Janeiro por moços do 
commercio, e o n ° 1 lia «Auro­
ra» pequeno periódico que acaba 
de apparecer no Rio Grande do 
Norte e,q.ue visa a rtistrucçtXo e 
• o bem estar da pátria 

AgradecAn;í s. 
linpm'taçft-o «lírecis* 

— Chamamos a actenção do publí 
co para o an.nuocío que Fazem na 
secçào competente os Sri. Pedro 
V. liittencoikt &:C.a 

I m p r e a i s n . — A direcção 
deste jornal pede ás pessoas que 
o lôm*d*-:volvid«í depois de o ter 
recebido riurant-* u m • dous o três 
inez\<= o favor de mAndar pagar 
as : v is (,S:»*J ituras./ 

Ui;?**^ i m o n * o poISci-
íil — Foi substituído o destaca­
mento d-esta cidade por um ou­
tro que aqui chegou no dia* lV. 
A este respeito fatiaremos, no 
nosso'próximo numero. 
t;r'emaç»o.—Consta ' na 

perio nutre d-sejo de applicir 
a cremação aos cadáveres d is 
victimas de febre nmarella,: ini­
ciando a medida no hospital de 
Jnrujuba. 
j ff*/"inc5([>e* ítHt5imlo — Por 
todo o mez de maio próximo de­
ve chegar ao.Rio a corveta «01*. 
g,i.» da marinha allemã, trazendo 
a seu bordo o 2' tenente da ar­
mada allemã o príncipe Elehrí-
_qiie, neto do -«:mp'Ãarior da Al-
lemanh L. 
EBlcfQHO ©nrfF S5eSSev3S-

5e.—No dia 11 de Marco rindo 
deose-em Bálleville, Fiança, a 
eleição para preencher a vaga 
dpixada por Gambetr.a. O candi­
dato mais votado foi o pilaco r,,\-
turalisado Sigismond Lãcroix -
radical communista. que já se 
apeesentára, em Agosto de 1841, 
contra o próprio Gambetta. Na, 
queila época reuniu 3,536 velos 
e agora, 3,474. Depois delle vem 
o'-Gambettista Métivier, que teve 
apenas 3,042 voto?, O candidato 
dos operários, Dumay, teve 1.178 
votos e o fainqso socialista-Jules 
Guesrie, apenas 47o 

Haverá segundo escrutínio. 
T ô l e g i * a p h o feubter-

i*:tneo. — Ivtão mu-i-to adianta-
flos os trabalhos da collocação 
<lo telegrapho subterrâneo em 
K - M O C I , que o travessa esse paiz 
•!e norte a sail, pond-n em com-
rnunicação os cabos sabmirinos 
do Atlantic > e tle Med-ijíerraneo. 

E* uma obra ímportamtissimaji 
que custara cerca de 16,000:000$ 
da nossa moeda, 

O gviimfôâro jos-züifl- — 
— O primeiro jornal qus apparo-
ceu no Rio ri; Janeiro foi em 
17 (7, 'sendo sen proprietário o sr. 
Antônio ria Fonseca ; na B.iiua 
í>i em 130 \ sob o título «A Etá­
rio de Ouro rio Iírazil», 
*@u|1rV-»-g3o**BaoA BBÍIBIÊÍ©-

r e s i -Muitos debutados de Po-
i'iz o rias províncias orgvinisaram 
nir. «comit** de iniciativa, com o 
nro|!osi|o rio !"ti.nd ir u m a socie-
rial" cujti titultl ser,» «Socied ide 
nacional do's siiilVasios rias m u ­
lheres». 
HS-tíac© <fle O.I*Í3 J i t o •*©**" 

de Zurfch, Mi!:-. 
filha do professor 

Í4s !•=*. sr Lõ-sa na G:t 
te1 a de Noticias 

« Javknus quelfoi resolvida pe 
Io gov.erno, .soUro consulta rio 
consi^lúo de estarifu.a quosulo sus-
citada entre o «ncorporador do 
LUrioo ile (JreditolR > d da S.Pau­
lo e riiverjos acclonistas, sendo 
essa decisão favojavel ao mesmo. 
üncorpora-loi'. 

Sâo apenas 300 coatos ! 
IVo$çoc5o« 45rt P a r n n à — 

A «Gazela de Noticias» recebeo 
o seguinto telogra uma: 

«listamos sob pressão violenta. 
O governo insta com o juiz para 
que este expeça mandado rio pri­
são preventiva contra nós. Náo 
temos sega raoç f, 

«0 juiZ' de direitoiesfcá doente, 
•' 5 ií? na dos —Vi 

cimento.—Autonio Martins Fra:»« 
co. Rodrigues & Filho. — J J S ? 
Hasser. —Júlio Camillo Bílache 
— Feli)me Tori.» 

O Senador Correi í r^cebáo um 
idêntico. 

—Cliegou no dia 11 á corte a bor­
do do- vapor Péraambaòo o ex'n. 
sr, L). ' Antônio Cinii-lo rii Alvi-
r,'iiga,Hispi) da diocese-rio Ma*ra-
nhão, 

D o u t o r » . — Recíbeu o grão] 
rie díitora cm plu usoplti i 
Universidade 
Editu Thomas 
Thomas. 

V a c e a ^ IÍÍ> ETÈÍIÍ.— Diz 0 
«Diário rio Brazii» qoe < xistem na 
corte pert*:i de 250 e*srabulo4con­
tendo coroa de 1.500 vaccas 
que- fornecen-i, a [aproximadamen­
te, ÍÕ.00)'litros diawbs de Jeito 
ao consumo da p"opuí;Lção". 

Eils-portíiiçílo *âí* lojai;íi-L 

t e s . — E m 18S2 prepararam-.se 
para exportação, n FS Esta 1 o>-
Uairios, 52 milliôas il • latas di 
tomates, metada '\---, ijui"-s foram 
fornecidoi pelo M iryiand e Vir­
gínia. 

isto ê que se ( h tift i íer indus­
tria agrícola. 

SníSeiafils ÍC-,^;>. - E m Nr-
va-Yock acaba d^i io.teoiar-se u m 
processo de perdas o riam.ios.con 
tro o dono d*uuTa loja rio roupas, 
que vendeu um par de meias.com 
riscas am o rei Ias, azaes e brancas 
a mister Redtfy, com as quaes se 
envenenou seis horas depois de as 
ter calçado. 

O Ü pés incharam ; o medico de­
clarou que estava envenenado 
por meio do absorpção ; o pacien­
to teve de gemer de cam \ por cin­
co semanas e aimia não está in­
teiramente restabelecido. 

l7i\?, le nbra1!-* o c î » que suetíò-
'deu em Lisboa ;n ;ic'oi' Bnptista 
Machado, que esteve gnvwmente 
enfermo por tei" usari'o o m i luvas 
forradas de lã encarnaria. 
jornaes da Corte i.-íerenr uma 
experiência feita iy\" o uisumotor 
machmista • Utiq u^ Delf >r'̂ n da 
sua machina denomUiaria oa'ador 
de café destinaria, ai menos em 
partex a substituir o trtbalho da 
escolha do café soecado. 

0 tno^liodo omptegario, diz o 
Jornal, è o Ca aspiração ri'o ca-
fô por meio cie uma forte corren­
te de ar estabelecida dentro de 
um canal. 

0 grío. em estado normal mais 
pesado, resiste mais ã aspiração 
$; cahe no primeiro 'dos quatro 
compartimentos que ficam fie um 
lado rio canal : os grãos chochos, 
ás folhas, etc. sobem mais e,con­
formo o seu peso, vão cahir nos 
utros compartimentos. 
O café fica assim regularmente 

impo, sendo pouco o trabalho 
ue ainda se deva fazer rata lim-

pal-o completamente. 

tinua a citaria folha, econom.Ua, 
portanto tempo e braços 

R)át» saber se o resultado do 
seu irabafho será também-vanta­
joso, comniercijl.iienle conside-
do, isto è, se o maior preço q»e ' 
irijuire a porcã«> Limpa, sornmario 
coai o preço inferior das outras 
p :r /-es, iguala, pelo menos, o va-
1Á' rio todo o café antes de ser 
catado. 

Refere a Folha Nuca. de iÜ: 
Consta-nos jue honteai 

\\\ encontradas em uaia caixa de 
fazendas, ve. ri casa 
importadora, espaiiiadas entre as 
peças de fazenda, algumas notas 
de 1$000, estampa americana, 
tão perfeitas que no próprio B-an» 
co do Brazii as acharam boias. 

Dizem nos mais que a policia já 
deu alguns pass(»s sobre este as-
snmpto : mas a hora arieantali 
a que recebemos a informação 
não nos premittiu preceder a in­
vestigações:» 
P r o c e s s o isotavel.— 

Ultimamente, na Sardenha, ter­
minou um [̂ rocesso monstro—O 
dos distúrbios que -leram-Se, no 
anuo passado, em Sauluri. 

0 processo durou cera dias e 
custou ao Estado mais de 6') con­
tos de réis. O Jury funecionou 
por espaço dequatru dias o meio, 
respondendo 2,2^4 quesitos, rela­
tivos a SI acurados: A loitura 
ria sentença durou trus horas. D >s acusados, 51 foram con 
rienados a varias penas, 1G a ga­
lés perpétuas e 30 absolvidos. 

U s o s OSssaa-ezesJ — O ulti­
mo numero ria Gazeta di Pekln 
traz a se^uiaie noticia: 

« O sublime soberano rio impé­
rio vestio hontem, 15 ria Novem -
bro, pela primeira vez o seu ci-
pote de inverno. » 

Pira se reconhecer ò alcance 
deste aviso é necessário notar, 
que è absolutamente interdicto 
aos mil.taras e firnecionarios na 
i'!iiua vestir seus capotes de in­
verno .antes rio imperador ter da­
do o oxo o pio. 

O b i l u a s ' i o . — D e 1 a 7 rio 
corrento sepaltaram-se os seguin-
'teN 

Dia 1 
Franeisca Elisa Correi 21 an-

nos cazada* com Feliptpe Corrêa 
Leite ; conseqüência de parto 

» Dia :l 
Joaquim Francisco de Assis,03 

aunos, cazario com Sinhoi-jnha 
An.onia ria Silveira ; hvdropesia 

Dia 7 
Gortruries Rosa, 98 annos,viu­

va, branca : marasmo senil. 
BeQedictrt, 40 annos, solteiro, 

escravo dn Manoel Rodrigues rio 
Souza : occhesào. 
«nnjg-.niiMuh tm 
Dons 
'iruic. 

63! rerara di 

http://prepararam-.se
http://meias.com
http://econom.Ua
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A mulher comparece á presen- -
lè do juiz a quem pisca os olho 
por tal forma que o digno" mágis 
irado não pude deixar de'corai* 

O com me lidado r P. díctandò 
ao caíxeiro : 
— Escreva lá . «Recebemos a 

sua carta e «ementeis...» 
O escrivão, á quem nada esca-J —Sômen/es? 

fiou, examina attenta mente a 
ímpuriici muíiier, que vòkando 
s; para elle, repete- o quejá 
ha*via feito còrn o j tiTz, 
O marido toma a palavra e com 

voz triste : 
— Eu arioro oíi nha'^ufh^r.riU-

se, e no'em rei auto exijo o rlivor • 
cio. 

A rie^raÇarií-i suspira lançando 
um "1 m m de servi­
ço. 0 E gente tã«ntenta-se em en 
terrar o chapéu até o nuíz 
O marido continua ; ' 
- A minha pobre mulher, em 

—fomentes, sim, senhor ; sou 
eu e o seu José.' Não sabe que el­
le este anno é meu sócio ? 

arr Prenderam a um ugcito 
tígamente, por casar cinco vezes, 
sendo ainda todas as cinco mu­
lheres vivas ; perguntand-lho o 
juiz que razão tivera para isso 
lazer, respondem : 
•—Senhor, eu quiz experimen­

tar si entre (antas muiiiere.s a-
chavã urna boa. 

conseqüência de moléstia grave", j —Amigo, disse o juiz, va fa 
conirahiu um cacoete nervoso 
que lhe Pu constantemente pis­
car o dlho esquerdo. Desde en­
tão, todoa os homens que ella en 
contra seguèrn- n' a e õscrevem-
lhe innumeras cartas : ha em ci­
sa um dilúvio de papel que mui­
to comprotnette a minha honra. 
Exijo o divorcio. 
O juiz interroga a esposa ; 
— fem alguma cousa á dizer ,; 

— Adoro o meu marido; elle já 
quiz tapar-me os olhos com nina 
venda ;não posso consentir n'isso. 
O juiz. Ha um' meio. 
O marido e a mulher ; Falle; 

senhor ; falle. 
— E' sahir somente á norte. 
Os tlous esposos dão saltos de 

alegria ; o marido retira o reque­
rimento e tudo conclue-se ami­
gavelmente. 

A mulher volta:se para agra­
decer e pisca os ol-hos à stfu ad­
vogado rie mo Io tão particular 
que dá muito que reflectir aos 
circumstantes. 

zer essa ddhgencia a outra viria 
porque nesta é impossível. 
E sentenciou-o á morte. 

Um amigo rie frei Bartokmeu 
dos Martyres deu-lhe parte um 
dia que ia. casar. / 

— Presumo ()Ue ;-i;l de ser com 
uma senhora "rie grandes virtu­
des, disse o arcebispo. 

— E'muito virtuosa, muito bo­
nita e muito rica. 

— Bonita, virtuosa e rica ? ' 
t're tire-me cã esta outra, que 
também quero casar. 

Unr político de,., força vae a 
um jornal reclamar 'contra 'a 
qualificação que emprestou-lhe 
àe «.-infiel a todos os partidos.» 

No outro dia o riirèctor do jor­
nal faz inserir na folha a se­
guinte rectificaçào ; 

«Engánamn-nos hontem quan­
do'falíamos do' M-. A... S. exc. 
tem sido sempre «fiel a todos os 
.partidos.,» 

Um'-gatuno rouba a casaca a 
um indivíduo altamente colloca-
do. E' preso e manda chamar 
um advogado pouco considerado 
para defendel-o. 

— O sénhorquer defender-me 2 
Previho-o que, si não for absol­
vido, não lhe darei nada'. 

—Acceito, mns com unia con­
dição ; si vossê for absolvido, me 
dará a casaca. 

Odr. Deodato Çesino Vilella rios 
Santos, Juiz rie Orphãos nesta 
cidade rie Ytú e seu Termo|&. 
Faço saber aos que o presente 

Edital virem uno tendo o escravo 
Abrahão reclamado contra a 
classificação de escravos feita pe­
la' Junta (J)asjsi ficado ra do muni­
cípio rie índoiatuba, requerendo 
que fosse invertida a ordem ob­
servada na mesma classificação, 
kiigírei improcedente em data rie 
Í3 rio corr nte 'dita reclamação, 
pelos fundamentos que constão 
rio despacho exarado nos autos. 
Pará constar mandei, lavrar o 
presente,que será afftxado no 'lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa.—Ytú,, 14 rie Abril rie 
1383. — Eu Joso Innocencio' chi 
Amaral Campos, escrivão, o es­
crevi, Deodato Cesino Vilella'dos 
Santos. 

0 Dr. Deodato Cesino "Vilella rios 
Santos, Juiz Municipal d*esta 
Ciriaoe de Ytú e seu Termo. etc. 
Faz saber que pelo Doutor Juiz 

rie Direito da Comarca, Frerierico 
Dabnev de Aveliar Brotero, lhe 
foi communicario haver designado 
o dia 21 de Maio próximo futu­
ro, as 10 horas da manhã, para 
abrir a Ia sessão ordinária rio 
Jury, rioste Termo, que trabalha 

ri ias CÜ 

havendo procedido ao sorteio dos 
'i8 Jurados, que tem de# servir na 
mesma sessão, em conformidade 
dos arts. 326,327 e 328 do Regul. 
nü. 120 rie ;U de Janeiro de 1842, 
forão sorteados e designados es 
cidadãos seguintes: 

CIDADE: 
1 ( Antônio Dias F. rie Sampaio 
2' Antônio Eusebio R. Sobrinho 
3 A gOs tinIró rie Souza Nevès. 
h " Darão rio Parnahyb 
5 Dento País rie Bai 
6 ' Carlos Grellet. 
7 Cesarío Naziazeno Gaivão. 
S Eváristo Gaivão de Almeida. 
9 Elias Antônio P. Mendes. 
10 Francisco F. de Barros. 
11 Dr. Francisco F. de B. Júnior. 
12 Francisco Bernarriíno C. C. 
13 Francisco Ferraz rie Camargo. 
14 Pilippe rie Paula Bauer Jor. 
15 João Dias Vranha rie Quadros. 
1(3 João Pedro Dias Ferraz. 
17 João Henrique S. Castro. 
IS José Mendes Gaivão. 
19,Dr, José Manoel tíe A.Alvim. 
20:i)r. José rie Paula Leite rie B. 
21 Pr. Josò.Eiias !*, Jordão. 
22 Dr. José Manoel da F, L. Jor. 
23 José Augusto M. Moraes. 
24 José" Antônio cie Souza. 
25 José Feliciano Mendes. 
2G José Nardy rie Vasconselios. 
27 Joanuim Mariano da Costa. 
2S Joaquim Clemente da Silva. 
29 Joaquim Alves Fêo, 
30 Ignacio de Moraes Navarro. 
31 kTnacio de' Almeida Mattos. 

32 Luiz Augusto Dias Aranha, 
.'13 Tristão Mariano da Costa, 
34 Tristão rie Abreu Rangel, 

INDA1ATUBA 
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3.3 Antônio Joaquim rie Freitas. 
30 Benjamim Constante de A. 
37 Frahcísco A. N. Coelho. 
3o Francisco Gaivão de B. Leite* 
39 Firm'íno'de A. Leite. 
40 Jtão de Almeiri.a Prado. 
41 João de Almeida P. Júnior. 
42 Joaquim Rodrigues de Barros. 
4:J Jese Manoel da F. Leite. 
44 Ignacio de.Paula L. de Barros. 
45 Theophilo de 0. Camargo. 

C A B R E U V A 

46 Antônio Joaquim rie Moraes, 
47 Isaías rie Assis Oliveira. 
4S Pedro Florencio da S. Júnior. 

Aos quaes tedos e á caria um 
de per si, bem como á todos os 
interessados em geral se convida 
pajã comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala rias 
sessões cio Jury, tanto no referi­
do dia e hora, como nos seguin­
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da. Lei si faltarem. 
E para que cliegue a noticia à 
íorios, mandou não sò passar o 
presente edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais publi 
cos,como publicado pela impren­
sa. Cidade de Ytú, 9 rie Abril de 
1883.— Eu Francisoo José rie An­
drade, escrivão do Jury, que o 
escrevi. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 4 — 2 

Frerierico José de Moraes, Procurador ria Câmara Municipal des­
ta cidade de Ytú, etc. 

Faz saber á todos os que o presente edital virem, que, de 
ordem da mesma Câmara, se acha organisada a relação provisória L 
dos,'Capitalistas e lavradores, que, devem contribuir no corrente 
exercício, e è pela maneira seguinte : i 

CAPITALISTAS, ASSUCAR, CAFÉ E ALGODÃO. 

CAPITALISTAS, PARA 1882 A 18S3 

Excedente a 

Gap/ Bento Dias rie Almeida Prado 2O0:OÒÒ$00t) 
Dr. Francisco Emygriiò ria Fonseca Pacheco 
Francisco rie Assis Pacheco 
João Ba-ptístà'- Pacheco Jordão 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva U.0 a 200 
1). Francisca Emilia Corrêa Pacheco ,, ,, ,, 
Dr. José rie Paula Leito cie Barros |( M M 

Francisco rie Paula Leite rio Barros ,, ,, M 

Joaquim Elias Pacheco Jordão ,, ,, M 

Miguel Luiz da Silva ,, ,. (J 

Manoel Leite de Sampaio 
D. Antonia Emilia Cqrr*ea':Paj.ieco 59 a j00 
Manoel Rodrigues de Arruda ,, 
Bento. Paes de Barros 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
João Baptista de Sampaio 
Antônio Carlos y^v,„>-
Dr; João Sophia 
D. Therezà Guilhermina da Fonseca 
Dr, Cesario Gabriel de Freitas 
D. Maria rie Almeida Prado 
D. Maria Barbara rio Vasct 

P 

2*> a 50 

;> 

50$000 
50$000 
50$000 
'5ü$000 
oOSOOO 
30$OO(í 
30$00j 
30$000 
30$000 
30$000 
30$000 
20$000 
20$.i00 
2!)$000 
20$000 
20$00Q 
20$000 
20$000 
20$000 
lQSüOO 
10&000 
1 
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D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
Dr. Frederico Dabney de Avellar Brotero 
J). Maria Umbelina Kiehl 
J). Tbereza Guilhermioa da Silva 

•WMH.» 

10 a 20 

10$000 
10$000 
10$000 
5$000 
5«000 
5$000 
5$000 
5$000 

Rs, 67ü$000 

RELAÇÃO DOS LAVRADORES, PARA 1882 A' 1883 

NOMES — .^^sisca a* 

Cap. Bento Dias ele Almeida Prado 
Manoel Leite de Sampaio 
Francisco Fernando de Barros 
José Ferraz rie Sampaio 
João Bapti-ta Pacheco Jordão) 
D. Maria Izabel rie Campos 
José Rodrigues de Arruda 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Francisca Emitia Corrêa Pacheco 
Felíppe Corrêa Leite 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Masimiano de Oliveira Bueno 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Elias de .Almeida Pradu 
Francisco Dias de Carvalho 
José Antônio de Almeida Teixeira 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
Virginio de Padua Castanho 

Kilos 

82.500 
00.000 
52.000 
30.000 
30.000 
15.000 
12.000 
10.750 
9.000 
•O.MOO 
7.500 
7.500 
7.500 
7.50 i 
7.500 
4.500 
3.0Í 0 
1.500 

Importância 

220$000 
160$000 
140$000 
30$C00 
S0$000 
40$000 
32$000 
28$000 
24$000 
24$ :00 
20$000 
20$000 
20$000 
20Í000 
£G$000 
12$000 
8$000 
4$000 

CAFÉ* 

Dr.Francísco Emygriio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leito de Barros 
João Baptista ! abheco Jordão 
-Cap. Francisco Corrêa Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
Manoel Rodrigues de Sousa 
D. Antonia rie Campos Pacheco 
'Antônio Leite rie Sampaio 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Gaivão rio Almeida Júnior 
José An*tonio rie Sousa 
Joaquim Xavier da Silveira 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
João Henrique da Silva Castro 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Elias Antônio Pereira Mendes 
João de Almeida Leite 
Antônio Joaquim da Silveira Airuda 
JDr. João Guilherme da Costa, Aguiar 
'Francisco de Moraes Campos 
José Gaivão Paes de Barros 
•Manoel Rodrigues ria Silveira 
JLourenço rie Moroes Barros 
D. Anna Pedroso rie Barros 
D. toaria ri'Assumpção Fonseca Guimarães 
Francisco Barreto de Sousa 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
João Pias de Quadros Aranha 
Cap. Bento Dias ria Almaida Prado 
João Roririgues ria Silveira 
José Roririgues da Silveira 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Antônio Gaivão de Almeida Sorrinho 
Virginio de Padua Castanho 

A L G O D Ã O 

82.500 
00.000 
37.500 
3). 000 
30.000 
27.000 
22.5 iO 
22.500 
15.500 
15.500 
15.500 
12 000 
7.500 
7.500 
7.500 
6 000 
6.000 
6.000 
4.500 
4.500 
4.500 
3.750 
3.750 
3.000 
:i.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1 500 

Francisco de Moraes Camp Oi. 

Kilos 

15.000 

£5?$000 

£220$000 
160$000 
10 $000 
80$000 
80$000 
72$000 
(iíXfcOOO 
60$0Í»0 
40$000 
40|0 :o 
40$00O 
:Í2$00) 

2 :$000 
20$000 
20$00Ü 
16S000 
16$000 
16$000 
12$00f) 
12$!00 
12$000 

lo$oo:> 
10$0u0 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
£$000 
4$000 
4*000 
4$000 
4$000 

1.216$000 

Importância 

2O$0M) 

Antônio Joaquim Freire 
José GalvSo Paes de Barros 
Joaquim Barbosa de Sousa 
José Alves Corrêa 
José Antônio Freire 
José Ferraz de Barros 
Galdino Domingues rie Morae: 
D. Delfina Leme ria Silva 
João Jiedrigues d*Avila 
José Custodio Leme 
Maneei Custodio Leme 
Pedro da Silveira Moraes 

12 000 
4.500 
4 500 
3.000 
3.000 
3.000 
3 000 
3.000 
3.000 
2.250 
1.500 
1.500 

íogooo 
0$000 
GS00O 
4$00 * 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
3$000 
2$ 60 
2S0O0 

"9$000 

E para que chegue a noticia â todos lavra o presente que se­
rá publicado pela imprensa, e no qual se declara, que fica marca­
do o praso de 30 dias, a contar-se desta data, para que. dentro 
delle possão os interessados apresentar suas reclamações e pro­
vas ao respectivo secretario, que as apresentará na Ia sessão or !i-
naria que se seguir, findo o referido praso, e que de então em 
diante não será acceita mais reclamação alguma, sendo feita a 
relação definitiva para a cobrança dos impostos em conformidade 
com a reforma das posturas raunicipàes. Dado e passado neste 
cidade de Ytü, aos 8 rie Abril de 1881. Eu Frederico José de 
Moraes, procurador ria Câmara Municipal. 

D E VIDROS P A R A VIDRAÇAS, PAPEIS 
PINTADOS, TAPETES, oleados, espelhos, vasos, 
esteiras, lanipeões, transparentes, cortinas para 
janellas, cortinados para cama, e muitos outros 
artigos, para uso doméstico. 

SOBRE MEDIDA apromptam, com a maior 
urgência, qualquer encommenda de vidros pa^a 
interior. 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMI 
(5-1) 

\o dia 24 fugio o esci «o aia ti turno escravv. He- habilidade, è muito inclinado a 
nedicto, cor íu a escura, 25 un- t0car sanfona e viola e 
nos de idade, altura ce„ular, f.-« t „ modinllas c o n d u z i o c o m s j 

no de corpo, sem barba, rosto fí- r o u p a fina de c\sim-ra. no, e ollios pequenos 
Tem um tumor pequeno do ta­

manho de um grão de milho rie 
um lado da face, e bem assim 
falta um dente na frente. 

E' possível que fosse para o Ja-
hu onde tem parentes. 

Gratifica-se a quem os pren-
r ou entregai* ou der noticias 

Sabe ler o escrever e bom jcertus ao Sr. Maximiaao de Uli-
carroiro e tropeiro, tem outras [v.ira Uuíno. G — 4 


